
POESIA
A...Guiar –  O voo à vida-além

Para o escritor/poeta

Adair José de Aguiar

(In memoriam)

Amigo meu, fiel, que te partiste,

E em prece atemporal deixaste a gente...

Nos pampas siderais não fiques triste,

Que uma turba de estrelas jaz presente.

Constelação maior, porém, existe,

Que há de te jubilar eternamente,

Pelo exemplo de vida que inseriste

Com fé, labor e o amor onipresente:

São olhares saudosos ao infinito,

Dos amigos, de fãs, dos teus parentes...

Destes, maior angústia, que dá pena,

Vem do olhar sufocado em mudo grito

Destes órfãos de ti agora ausentes:

Teus filhos, a netinha e a esposa Helena!

Geraldo Ramon Pereira

A Adair José de Aguiar   

(In memoriam)        

  

Cruz Alta foi, na tua vida,

Confiando a cruz mais doída

A carregar no coração.

Foi tua fé, o bem ungido,

Palmilhado no teu chão.

Dos pampas ao Centro Oeste

Campo Grande te agradece

A cultura, a poesia em flor,

Nas artérias da educação.

Rubras rosas, vivo amor.

As glórias são vozes doces,

Poesias que a vida trouxe,  

A Adair, neste mundo A guiar. 

Se aqui tecias sóis e luares,

É no céu... que vais cantar!...

Elizabeth Fonseca

A Poesia chora a partida de Adair José de Aguiar
Rubenio Marcelo - poeta/
escritor, crítico de artes e 
secretário-geral da ASL

“Nunca morre quem se ama, / se for, na 
verdade, amor.

No coração fica a chama, / lembrança, 
luz e calor”.

(Adair José de Aguiar)

A Literatura nacional e a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras encontram-se 
de luto: partiu para o oriente eterno, aos 
89 anos de idade, na madrugada de 17/10 
p.p., o acadêmico Adair José de Aguiar, que 
era o titular da Cadeira 26 da ASL e, sem-
pre com amor, inseriu naturalmente o lídi-
mo ofício literário no seu modus vivendi. 
Adair, que viveu em MS, sofreu uma para-
da cardíaca por ocasião de uma cirurgia na 
cidade de Blumenau/SC, e o seu corpo foi 
velado em Indaial/SC, onde residia atual-
mente. Natural de Cruz Alta-RS, era casa-
do (com a Srª Helena) e pai de dois filhos: 
Norilene Márcia e Mauro Celso.

Professor, advogado, crítico de artes e 
prolífero poeta/escritor (autor de obras 
em prosa e verso, do clássico ao cordel), 
foi secretário de Educação e Cultura de 
Campo Grande (MS), onde fixou morada 
durante longos anos. Foi também diretor 
do Colégio Oswaldo Cruz (tradicional 
estabelecimento de ensino campo-gran-
dense), além de um dos fundadores do 
primeiro Centro de Tradições Gaúchas 
Farroupilha de Campo Grande, foi o seu 
‘Chiru das Falas’ (orador oficial) por mui-
to tempo.
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Suplemento Cultural

Adair José de Aguiar, um operário das letras e do prazer de ensinar

A...guiar

Maria da Glória Sá Rosa

A Academia Sul-mato-grossense de Letras 
lamenta com saudade a partida de nosso 
convívio de Adair José de Aguiar, escritor 
que viveu muitos anos em Mato Grosso 
do Sul, onde deixou a lembrança dos anos 
dedicados ao ensino e à literatura.

Recordar é bom, é reconstruir tempos 
depois sensações, que ficaram gravadas 
nas paredes da memória e que surgem, às 
vezes, mais fortes que o original, deixando 
na pele sensações de indizível prazer.

É assim que revejo, muitos anos de-
pois, a figura do Prof. Aguiar, um operá-
rio da sala de aula, um lutador que, como 
Drummond, travava duro embate com as 
palavras até o raiar de uma manhã, que às 

Hildebrando Campestrini – 
Presidente do IHGMS

Avançando na idade, acumulam-se as 
sensações de perda: amigo partindo, co-
lega de jornada ficando pelo caminho, 
companheiro avisando, em anúncio de 
missa de sétimo dia, que já não está entre 
nós... e a vida continua, porque, como es-
creveu Euclides da Cunha, “o espetáculo 
diário da morte nos dá a despreocupação 
da vida”. Nem tanto, Euclides. As perdas, 
com perversa regularidade, pontilham 
nossa caminhada. Algumas esmaecem; 
outras ficam vivas, marcando mais, en-
tristecendo... como a do professor Adair 
José de Aguiar.

Conheci-o lecionando num curso da CA-
DES (para formação de professores). Eu era 
ainda seminarista e ele tinha sido padre. A 

vezes demorava chegar.
Lembro-me quando me substituiu nas 

aulas de Português e Espanhol, no Colé-
gio Estadual Campo-grandense, nos anos 
1950, deixando no coração e na mente dos 
alunos o gosto de uma competência com-
prada a largos prazos.

A poesia funcionava para ele como me-
táfora da sobrevivência numa carreira, 
que se prolongou por mais de meio sé-
culo, em centenas de aulas ministradas e 
livros publicados sobre os mais diversos 
assuntos, numa versatilidade reveladora 
de invejável cultura bebida nos clássicos 
e nos grandes autores nacionais e mun-
diais, cujo prazer  transmitiu aos  alunos  e 
colegas.

Residia em Indaial, Santa Catarina, ao 

semelhança de formação aproximou-nos. 
Certo dia, confidenciei-lhe que não estava 
satisfeito com a vida religiosa. Aconselhou-
me a pensar bem, talvez fosse um momento 
de desencanto; que poderia ter um respeitá-
vel futuro como sacerdote. Estaria torcendo 
por mim. Mas, se, por alguma razão, deixas-
se o seminário, contasse com ele.

Meses depois, às oito horas da noite, 
saí do seminário (naquele tempo deixar 
o seminário cheirava a malfeito, por isso 
na calada da noite), sem ter para onde ir; 
lembrei-me do professor Aguiar. De tá-
xi, cheguei à residência dele, apoiado no 
oferecimento que me fizera. E não falhou. 
Recebeu-me fidalgamente, tratou-me co-
mo familiar e, por alguns dias, levou-me a 
possíveis empregos. Depois de vinte dias 
dessa convivência, alojei-me na Pensão 
Pimentel. Isto em 1964.

lado da mulher, Helena, colaboradora das 
inúmeras produções que lançava a cada 
ano, atestando sua vocação de escritor 
plural, que agora continua a nos inspirar 
nas planícies da eternidade.

A literatura é o ar que respira, o pão que 
o alimenta. Detenho-me na obra “Tem-
pos Idos e Vividos”, um livro de contos 
e crônicas, lançado em 2009, que meus 
olhos percorrem com a alegria de quem 
saboreia a pureza de límpidas águas, que 
deslizam das montanhas para dar brilho 
às manhãs.

Lembranças escorrem dos tempos em 
que foi seminarista, da dificuldade de 
abraçar o celibato, da admiração dedica-
da à igreja, que se renova, das provas de 
redação dos vestibulares, das novidades 

Advogado, crítico 
de artes e prolífero 
poeta/escritor (...), 
o ‘professor Aguiar’ 
foi secretário de 
Educação e Cultura de 
Campo Grande (MS), 
diretor do Colégio 
Oswaldo Cruz, além 
de um dos fundadores 
do primeiro Centro de 
Tradições Gaúchas 
Farroupilha local”

nos ramos da comunicação. Princi-
palmente, saboreio páginas de estí-
mulo às produções de companheiros 
de escrita na generosidade de quem 
gosta de ver triunfar os que, como ele, 
trilham os difíceis caminhos da criação 
literária neste Brasil onde falta estímu-
lo ao cultivo do signo gráfico.

Caro amigo Aguiar:
Sinto-me feliz em participar da ho-

menagem de nossa Academia a um 
batalhador das letras, que nos dá lições 
de como atravessar as ruas do sonho e 
do sono, valendo-se das palavras  co-
mo escada de generosidade e liberta-
ção.

A luta com as palavras não pode pa-
rar.

Saudoso acadêmico/escritor Adair José de Aguiar, em sua residência

gistrou – no tocante a poesia – o seguin-
te: “é um diálogo da intimidade do vate 
com a realidade que o envolve, quando 
não com o sonho que o encanta: é lin-
guagem da alma”.  Do amor (tema re-
corrente em sua poiesis), dizia Adair: “É 
o dom e é a graça / e não conhece ex-
clusão. / Pecador, ateu ou santo / têm a 
mesma semelhança, / porque do amor 
a vingança, / acredita, é o perdão!”. 
Disse também o fecundo vate sul-rio-
grandense: “Tenho feito o possível para 
deixar aos meus uma estranha, talvez 
esquisita, herança: um sorriso e uma 
flor... O sorriso não é apenas um gesto 
da face: é mais, é atitude do coração. E 
a flor não é só um vegetal, é também 
amor”.

O poeta falou de amor até os seus 
últimos momentos – recebi de Adair, 
também há pouco, este que certamen-
te foi o derradeiro poema escrito por ele 
neste quadrante da existência (‘Último 
Soneto’): “Meu último soneto despedi-
da, / Eu ofereço a quem eu tanto amei. 
/ Depois darei o meu adeus à vida, / 
Feliz em paz então eu partirei. / Quero 
ter Deus na hora da partida, / A Ele em 
vida sempre me entreguei / E, se a al-
guém eu causei dor ou ferida, / Que me 
perdoe, porque também perdoei. / Que 
bom ser bom, na hora em frente à mor-
te, / Sem precisar de maldizer a sorte, / 
Mesmo sofrendo alguma intensa dor. 
/ As peripécias da existência humana 
/ Tudo se acalma e fraternal se irmana  
/ Nesse conjunto que se chama amor!”.

Descanse em paz, Adair José de 
Aguiar.

Dentre os seus mais de quarenta livros 
publicados, destacam-se: “Sarabico e Ti-
co-tico”, “Migalhas de Poemas”, “Minha 
Terra”, “Poemas para Indaial”, “Alma 
Gaúcha”, “Sonetos e Sonatas”, “A Menina 
que era flor”, “O Menino e o passarinho”, 
“Versos esparsos”, “Breviário”, “Carretei-
ro da saudade”, “Histórias e Estórias do 
passado”, “Crônicas de ontem e de hoje”, 
“Poemas para o alto”, “Rimas e ritmos”, 
“O Restolho”* e “Alvoradas e Ocasos”*. 

Notícias da academiaedital de convocação - ASL
1. 31/10 – EM EVENTO ALUSIVO AOS 42 ANOS 

DE FUNDAÇÃO, A ACADEMIA SUL-MATO-GROS-
SENSE DE LETRAS PREMIARÁ OS GANHADO-
RES DOS CONCURSOS LITERÁRIOS (Ed. 2013) 
E LANÇARÁ NOVA EDIÇÃO DA REVISTA DA ASL 
– Comunicamos que acontecerá na próxima noite 
de 31 de novembro (quinta-feira), às 19h30min, na 
Associação Campo-Grandense de Professores (ACP 
– Rua 7 de Setembro, esquina com Rui Barbosa), a 
esperada solenidade aberta (comemoração) de 42 
anos de fundação da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras. Como pauta do evento, teremos a entrega 
das premiações aos ganhadores [1º, 2º e 3º lugares] 
do Concurso de Contos Ulisses Serra e do Concurso 
de Poesias Oliva Enciso, como também o lançamento 
da nova Revista da ASL (ed. nº 24, que será entregue 

ao público presente). Haverá ainda apresentações 
culturais.

2. Bandejas que servem livros – Encontra-se expos-
ta na ASL uma das unidades do projeto cultural “Baús 
Bambliotecos dos Escritores Sul-Mato-Grossenses 
–Bandejas que servem livros”, que foi idealizado pela 
escritora naviraiense Divina Célia Garcia e contempla 
vários acadêmicos, além de outros escritores também 
de destaque estadual. O projeto, que tem apoio da Pre-
feitura de Naviraí/MS e foi lançado oficialmente naque-
le município, tem objetivo de mostrar [aos leitores] a di-
versidade literária regional, divulgando livros de autores 
locais. Segundo Divina Célia, esta é a realização de um 
sonho pessoal: “criar um baú e transformá-lo em biblio-
teca, para valorizar a literatura sul-mato-grossense”.

O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, no uso de suas atribuições, convoca todos os 
membros efetivos da ASL para duas assembleias gerais 
consecutivas a serem realizadas na sede da Academia, 
no próximo dia 05 de novembro, às 15h e às 16h, res-
pectivamente. As assembleias, que deliberarão assunto 
contido no estatuto (art. 23, parág. único, II), realizar-
se-ão: a) em primeira convocação, no dia e horário es-
tabelecidos neste edital, com presença de, no mínimo, 
cinquenta por cento dos membros, mais um; ou b) em 
segunda convocação, com um quarto deles, após trinta 
minutos do horário da primeira convocação.
Campo Grande, 26/10/2013 – Reginaldo A. Araújo – 
Presidente.

E dali para frente, sempre conversa-
mos. Mesmo quando se transferiu para 
Indaial (SC), ia visitá-lo todo ano para 
uma longa prosa, cobrando-me notícias 
de Campo Grande, dos amigos que dei-
xou, da cidade que carregava na alma 
com muito carinho, da Academia (que 
nunca abandonou)... e contava suas his-
tórias, de menino pobre, do seminário 
no Rio Grande do Sul, do pai que fora 
capataz de fazenda em Bonito (quando 
conheceu Silvino Jaques, que certa noi-
te, perseguido, foi pedir pousada na casa 
dele). Muitas histórias... de quem che-
gou a Campo Grande, depois de deixar 
o sacerdócio, e foi trabalhar como zela-
dor no Colégio Osvaldo Cruz, passando 
a substituir professores. A vida deu suas 
voltas. Mais tarde seria um dos proprie-
tários do Colégio.

Este – meu amigo Aguiar. Que, em ver-
dade, não nos deixou, porque seu exem-
plo nos ilumina. Orador de excelência, 
bom poeta e prosador caprichoso, con-
versa envolvente de muitos casos e de 
muitas horas, ouvinte atento, Aguiar foi 
simples, humilde, como cura de fregue-
sia. Nada o abalava. Não criticava. Não 
condenava. Entendia e, se pudesse, co-
laborava. Mais mestre e conselheiro que 
professor, distribuía otimismo, confian-
ça, esperança na humanidade, vendo o 
lado bom do ser humano e acreditando 
firmemente nele. Brincávamos: ele vivia 
a...guiar – com conselhos e o exemplo de 
cidadão responsável e profissional ético.

Nestas poucas linhas, meu caro 
Aguiar, a homenagem carinhosa dos 
amigos que você deixou em Campo 
Grande, que muito lhe deve.

Tive a honra de receber, via correio (há 
cerca de dois meses, inclusive com carti-
nha fraterna do agora saudoso confrade) 
estes dois últimos*, escritos e publicados 
recentemente. Com relação a este tradi-
cional meio de correspondência – a carta 

– Adair afirmava: “sempre fui chegado a 
escrever e receber cartas, mesmo porque 
as considero inestimável documento sen-
timental”.

Adair José de Aguiar, que foi o homena-
geado da nossa Revista da ASL nº 23, re-


